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Imagens do projeto foram mostradas à comissão. Parque deverá estar pronto em agosto 

Comissão aprova Parque da Ermida 
Será o primeiro entre os 42 previstos no programa Brasília, Cidade dos Parques criado pelo GDF A  _ 	Comissão Permánente 
de Implantação dós Par- 
ques Ecológicos e de 

Uso Múltiplos se reuniu mais 
uma vez ontem para discutir o 
projeto de revitalização do Par-
que Ermida Dom Bosco. Ele 

- -será o primeiro a ser implanta-
'do dentro do programa Brasí-
' lia, Cidade dos Parques, criado 
'pelo governador Joaquim Roriz 
ainda no último governo, com 
o objetivo de preservar a exten-
sa área ambiental que circunda 
o Distrito Federal. 

O programa prevê, inicial-
mente, a implantação de 42 
'parques, em áreas já eXisten-
'tes, até 2001. Deste total, para 
reste ano, estima-se que dez 
estarão prontos, aguardando 
'somente autorização para cria-
ção de infra-estrutura no 
local. "O governador determi-
'nou um tripé de ações para  

que os parques sejam conside-
rados implantados: eles serão 
cercados, a situação fundiária 
definida e com segurança 24 
horas, ininterruptas", expli-
cou Ênio Dutra Fernandes da 
Silva, coordenador do grupo 
de trabalho. 

A partir das áreas cercadas, 
aos poucos a comissão — for-
mada por representantes do 
Instituto de Ecologia e Meio 
Ambiente (lema), Secretaria de 
Obras, de Assuntos fundiários, 
de Turismo, Terracap e Nova-
cap, Instituto de Planejamento 
Territorial e Urbano do DF 
(IPDF), Departamento do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co do DF (Depha), Administra-
ção Regional, Caesb, Ceb e 
Sematec — vai estudar a viabi-
lidade de se criar nos locais um 
ambiente destinado ao turis-
mo, com infra-estrutura para  

lazer, entretenimento, cultura, 
entre outros. 

O primeiro escolhido pelo' 
grupo foi o Parque Ermida 
Dom Bosco, pela sua represen-
tatividade histórica e a urgente 
necessidade de se recuperar a 
Ermida, um dos principais 
marcos turísticos da capital, 
que está dentro do extensão :do 
parque. Mas já estão em anda-
mento os estudos para a 
implantação do Parque Olhos 
D'Água, na 414 Norte. "O gru-
po de estudos vai trabalhando 
simultaneamente cada caso 
para conseguir cumprir o cro-
nograma elaborado no início 
das atividades", disse Ênio. A 
primeira reunião para debater 
sobre o parque Dom Bosco foi 
em 19 de agosto. 
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